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Expediente 
Com muni ca mos aos nossos assi-
cynanles que, a começar do dia 2 0 
deste mez, começaremos a fazer a 
cobrança das assiçjnaluras. 

\ o escriptorio desta folha, ou no 
do si'. Silva Pinheiro, rua do C o m -
niercío G3í,eiieonU'arao osseusre
cibos todos atjuelles que preferi
rem mandai' pagar. 

Ylú, 1 :i de setembro de 1 8 9 3 . 

Lamentável incidente. — No dia 4 
do corrente o colono italiano Gerolamo 
Vinche, empregado na fazenda S. Borges, 
de propriedade do sr. Antônio de Almeida 
Sampaio, lendo ido apagar ura incêndio 
que lavrava em uma matta da mesma fa
zenda, tão desastradamente liouve-se,que 
se deixou rodear pelo fogo, sem poder li
vrar-se. 
O infeliz, que segundo nos dizem era 

moço trabalhador e de costumes raorige-
rados, morreu horrivelmente queimado, 
sendo, depois de extineto o incêndio, en
contrado o seu cadáver semi-carbonisado. 
O corpo do desventurado colono foi tra

zido ã esta cidade e sepulto no dia 5. 
Óbito. — Falleeeu no dia 6 na capital, 

victimada por um insulto apopletico, a 
exma. sra. d. Antonia Fausta Pacheco 
Prado, esposa do sr. capitão José da Silva 
Prado. 
A íiuada era natural desta cidade, e aqui 

deixa muitos parentes aos quaes apresen
tamos nossos pezames. 
Inspector sanitário.—O directordo 
serviço sanitário foi auetorisado a con-
tractar o sr. dr. Bento José de Souza para 
substituir um dos inspeclores sanitários 
do Braz, na capital. 

Approvaeão. — Foi approvado, em 
exames extraordinários, nas matérias do 
5o anno o sr. Octaviano de Aguirra Camar
go, íilho do sr. João de Aguirra Camargo. 

Distribuição de prêmios. — Realt-
sou-se hontem no theatro S. Domingos 
a solemne distribuição de prêmios aos 
alumnos das Escolas Reunidas. 

Eis os nomes dos alumnos premiados: 
1* CLASSE 

Primeira divisão 

Mereceram prêmios: 
4°, Luiz da Silva Conto. 
2°, Alceu Geribello. 
3°, Jeremias Bueno. 
4o, Saturnino de Camargo. 
5°, José Augusto Certain. 
6°, José Maria Nardy. 
7o, Ludgero de Quadros. 
8o, Perseo Pereira Mendes. 
9°, Amadeu Cerzosimo. 
Sortearam o prêmio : 
10, Acacio Komualdo, JoãoB. Alves, Ri 

cardo Rodrigues de Souza, Adelardo Ro
cha, Edgardo Pereira Mendes. 

1H CLASSE 
Segunda divisão 

Mereceram prêmios: 
11, Sylvio Pereira Mendes. 
12, Carlos Geribello. 
13, Raymundo Cintra. . 
14, Elias Dias Ferraz de Sampaio. 
15, Adrião de Araújo. 
Sortearam o prêmio: 
16, Miguel Monteiro, Luiz Leite de Sou

za, Francisco de Paula Carvalho, João 
Marcon, Gustavo Leite, José Ferreira Al
ves, João de Deus, Benedicto Miguel. 

2a CLASSE 

Mereceram prêmios : 
17, Olegario Ortiz Júnior. 
18, João Baptisla da Costa. 
19, Antônio Bortoloti.. 
20, Getulio da Silveira Moraes. 
21, João da Silveira Carvalho. 
22, Jorge Pinto Flaquer. 
Sortearam o prêmio: 
23, Horacio Geribello, Genesio Dias, 

Affonso Misorelli, Gastão Bicudo, José de 
Barros, Ostiano da Silva Novaes. 

:Í;I CLASSE 

Mereceram prêmios : 
24, Francisco Pinho. 
25, Pompilio Guimarães. 
26, Hermogenes de Oliveira. 
27, Antônio Cintra. 
28, Ernesto Tands. 
Sortearam o prêmio : 
29, Luiz Cintra Filho, Mauro de Souza. 

PRÊMIOS EXTRAORDINÁRIOS 
Pelo seu adiantamento e assiduidade no 

trabalho mereceram prêmios extraordi
nários : 

Prêmio Queiroz Telíes, pelo seu adian
tamento em geographia e historia—Ha-
raldo Geribello. 
Prêmio Senador Fonseca, por adianta

mento em portuguez—Dario Rocha. 
Prêmio Adelardo, por adiantamento em 

francez—Francisco Misorelli. 
Prêmio Cidade de Ytú, por adiantamen

to em portuguez—Benedicto Galvão. 
Prêmio Liborio, por adiantamento em 

desenho— João Dias Ferraz. 
Prêmio militar, por progivsso em ma

nejos—Haraldo Geribello. 
Prêmio Victorino, por se distinguir em 

calligraphia—Nicanor da Silva Novaes. 
COMPORTAMENTO 

Mereceram prêmios : 
Io, Jeremias Bueno. 
2U, Silvio Pereira Mendes. 
•1", Olegario Ortiz Júnior. 
4°, João Baptisla da Costa. 
5", Hermogenes de Oliveira. 
6°, Antônio Cintra. 
7o, Ernesto Tands. 
8o, Francisco Pinho. 
9U, Dano Rocha. 
10, Benedicto Galvão. 

PUEMIO DE HONRA 
Prêmio Queiroz Telles, por adiantamen

to, applrcação aos estudos e assiduidade 
ás nulas—Benedicto Galvão. 
Companhia eqüestre.—Com regu
lar concurreucia estreou-se ante-hontem 
a companhia eqüestre e zoológica do sr. 
Paulo Serino, cujo circo foi armado no 
largo de S. Francisco. 
Armazém TSradenles.—Os concei
tuados negociantes desta praça srs. Celani 
& Simoni acabam de fazer uma reducção 
nos preços dos gêneros existentes em seu 
estabelecimento. 

Para o annuncio que os mesmos senho
res fazem em nossa folha chamamos a at-
tenção dos leitores. 
Premiu.—O sr. Joaquim Victorino de 
Toledo, negociante nesta praça, também 
mandou para o alumno das Escolas Re
unidas que mais se distinguisse em calli-
graphia um tinteiro com thermometro, em 
uma elegante caixa de velludo vermelho,, 
no formato de um obelisco. 
Testa. — Realisou-se ante-hontem, na 
egreja do Bom Jesus, a da Conceição, que 
constou de missa cantai Ia. sermão e pro
cissão. 
Charles Gounoil. — A subscripção 
aberta em Paris para a erecção de uma 
estatua á Charles Gounod já attinge á 
90.000 francos. 

Imlaiatuba.—Pedem-nos dessa loca 
lidade a publicação do seguinte : 
« No dia o do corrente, a commissâo exa

minadora, composta dos cidadãos Alfredo 
de Camargo Fonseca, intendente, Francis
co de Oliveira Chagas, inspector do dis-
trictOj e José Schittino, vereador, com a 
presença de varias outras pessoas gra
das, procedeu exames nas alumnas da 2a 

escola desta villa, regida pela professora 
d. Maria de Meira Rocha. 
Os trabalhos correram muito bem, de

monstrando que houve aproveitamento 
geral. 
A commissâo examinadora mostrou-se 

satisfeita com o brilhante resultado apre
sentado este anno,e mandando inserir na 
acta um voto de louvor áquella profes
sora. 

Houve approvajjõeii plenas e com dis-
lincção. 

Duas alumnas usaram da palavra : uma. 
dirigindo agradecimentos e eíugíos ás 
auetoridades escolares alli presentes ; ou
tra, animando as suas collegas ao cumpri
mento dos seus deveres. 
Terminado o exame, o intendente fez 

unia ligeira e eloqüente allocução em nu 
me da câmara municipal: e o inspector 
litterario encerrou os trabalhos do anno 
lectivo. 
A digna professora fez distribuição de 

prêmios á suas alumnas e oífereceu uma 
opulenta mesa de doces ás pessoas pre
sentes. Nessa oceasião foram feitos amis
tosos brindes. » 
O s jesuítas. — Telegrammas da Alle-

manha dizem que accentua-se caia vez 
mais a opposição ao regresso dos jesuítas 
áquelle paiz. Entre os opposicionistas 
conta-se De Caprivi, primeiro ministro. 
Presente.—Os acreditados industriaes 
desta cidade srs. Luiz Riso & Irmão nos 
presentearam cora uma dúzia de garrafas 
de excellente cerveja por elles fabricada. 
Os srs. Rizzo e irmão introduziram va-

rios melhoramentos em sua fabrica, tor
nando a em condições de bem servir ao 
publico, não só pela excellencia do seu 
produeto como pela brevidade em aviar 
as encommendas. 

Agradecemos. 
Kvoneraçâo.— Por decreto de (> do 
corrente foi exonerado, a pedido, do cargo 
de amanuense dadirectoriada'superinten-
dencia das obras publica- o sr. dr. José 
de Mesquita Barros. 
Estado de Minas.—Um telegramma 
diz ter passado em 2a discussão no parla
mento mineiro o projecto de mudança da 
capital para Várzea Marcai. F0L1IETI11 (3o 
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Tinha, pois, conservado dolorosa im 
pressão desse incidente, e o nome de sua 
lia Lourença ficara lhe associado na me
mória a alguma cousa mu, Como se cha
mava o industrial com quem ella se casa
ra, nem se quer o suspeitava elle. Sobre 
a mulher e sobre o marido fizera-se com
pleto silencio. Armando havia perdido sua 
mãi quando ainda era menino. Nenhum 
d iquelles junto a quem vivia linha motivo 
pira foliar na (ilha rebelde. Crescera elle, 
JMÍ-, e tornara-se homem sem se preoceu-
n ir com o que era feito de Lourença. 
E eis que bruscamente a carta do seu 

labellião o forçava a remontar ao passa-
do. l7ma parenta: não podia ser senão a 
filha de sua Lia. Vinda das colônias ingle-
zas: a ausência de noticias em que ella 
deixara a familia explicava se pelo afasta
mento. Andrimont : era assim, pois, que 

se chamava o industrial poramor de quem 
a formosa tia Lourença desobedecera ao 
pai, renegara a sua casta, e se fizera sim
plesmente burgueza. 
Armando reviu a scena toda em que, na 

sua dolorosa cólera, o avô amaldiçoara 
quasi a culpada. O tempo tinha caminha
do e as idéas haviam mudado desdeaquelle 
primeiro do anno, e a intolerância do ve
lho legitimista não teria mais cabimento. 
Uma descendente da nobreza casar-se com 
um burguez era cousa que se fazia agora 
todos os dias, comlanto que o burguez 
fosse rico e que a descendente de nobres 
não tivesse dote. Era, em summa, o caso 
de Lourença de Pont-Croix quando ella 
encontrara o monstro. Armando sabia o 
que pensar da fortuna que o raarquez ha
via deixado aos seus descendente». Muito.-» 
quartos no brazão, mas muito pouco di
nheiro. E uma mocinha, dotada de belle-
za unicamente, não encontrava todos os 
dias um Fontenay Cravant,moço e millio-
nario, para reparar-lhe as injustiças da 
sorte. A existência, em intimidade com o 
avô, não devia ser alegre. Armando tinha 
razões para se lembrar de que, nos dias de 
festas de familia, não ia á casa do a\ Ô sem 
soltar lamentosos suspiros. O crime de 
Lourença linha, pois, muitas desculpas. 

1 Via-se ella dotada ao celibato, e pudera 

imaginar-lhe as tristezas. Dahi a uma re
solução inspirada pelo homem que soube
ra fazer-se amar por ella não havia mais 
que um passo. E quem não a teria auxilia
do a transpol o ? 

Formosa, sim, a tia Lourença o era, e a 
miniatura, causa indirecta da scena que 
lhe impressionara a imaginação em crian
ça, alli se achava para amrmal o. Tinha-a 
elle encontrado, uma vez em que estava 
arranjando uns papeis na gaveta de um 
movei, depois da morte de seu pai. Era 
uma obra prima da Sra. de Mirebel. Con
servava-se tal como elle a havia descober
to entre dua* paginas do álbum, na salela 
do avô, sem moldura, como um objecto 
que s"é não ousa destruir, mas que se des 
preza. Armando coílocára a em um armá
rio, entre preciosas recordações que lhe 
vinham de sua mãi, E eis que nesse 
mento as feições da inoça, reproduzidas 
na delgada lamina de marfim, lhe appare-
ciam nítidas, quasi vivas. Os olhos tinham 
um olhar animado, a boca sorria-se, e na 
testa estreita e lisa cabiam em frisados 
anneis os cabellos castanhos. Parecer-se-
hia com sua mãi essa parenta que chegava 
de longínquos paizes, e seria uma Pont-
Croix ou uma Andrimont? 

Foi arrancado de suas reflexões pelo la
tido dos cães que saltavam no pateo, tra-

j zidos pelos guardas. Metteu em uma gave
ta a carta do sr. Rernardo Pellier, levan
tou-se, e, descendo apressadamente, foi 
reunir-se aos amigos.' 
Entretanto preoecupava o aquelle nego

cio. Resolvera não ira Paris antes do co
meço do mez seguinte, afim de não dei
xar a condessa fazendo sozinha as honras 
da casa aos convidados. Ao cabo de uma 
semana, possuiu-se de impaciência e cs 
creveuao seu tabelliãocommunicando-lhe 
que na segunda-feira próxima, a uma ho
ra, estaria no seu cartório. Encontrou en
tão a tranqüilidade. Facto singular! não 
falláraa condessa na communicação do sr. 
Rernardo Pellier. No primeiro dia foi em 
conseqüência da impossibilidade em que 
estava de poder dar á sua mulher esclare
cimentos certos relativamente a esse en
xerto secretamente crescido na sua arvo
re genealogica. Não quiz expôr-se a per
guntas a que não poderia responder-. « Co
mo 1 tem uma prima e não me dizia nada? 
Ella chama-se Andrimont, e é essa a pri
meira noticia que o senhor tem a respeito 
delia? Ouemé? Que faz? Donde vem? 
Para onde vai? Que poderemos nõs espe
rar, ou que deveremos temer? Uma moça 
solteira, e que- vem de tão longe, garanti
ria o senhor a sua moralidade, e vai abrir-
. lhe os braços ? » (Continua) 



Cidade tU Ytii 

Í'acto histórico.—A Iteo tp F.sperite, 
e m um dos seus últimos números, dá, e m 
um artigo do sr. H. Pelletier, a narração 
do seguinte íacto histórico : 

.•a-

« 0 presidente do parlamento de Tolo-
sa dormiu uma noite, de volta de Paris, 
em um albergue de aldeia e em sonhos 
viu u m esp^ciro ensangüentado que lhe 
disse ser o pai do hoteleiro, assassinado 
por elle e enterrado no jardim. 

As investigações da justiça confirmaram 
este fado monstruoso. 

Mais tarde appareceu de novo o espectro 
e perguntou ao presidente como poderia 
manifestar lhe o seu agradecimento. 

Este pediu que com anticipação lhe in
dicasse a hora da sua morte para poder 
preparar-se. O pliantasma, e m resposta, 
prometteu que o adverteria com oito dias 
ile antecedência. 

Algum tempo depois, bateram vivamen
te á porta do magistrado. Os criados acu 
diram e não enxergaram cousa alguma. 
Como o rumor se repetisse, o presidente 
foi, e m pessoa, ver o que se passava. 
Surgiu-lheáfrenteo espectroque cumpriu 
a promessa, annunciando lhe a sua mor 
te, no prazo combinado. 

Passaram-se os dias em sustos e afllic-
çóes. Vendo, entretanto, chegou o oitavo 
sem que o menor iucommodo annunciasse 
a razão de ser do aviso,e o presidente ticou 
tranquillo. A'noite, porem, ao entrar no 
seu quarto, ouviu-se u m tiro e, acuuiudo 
os criados, acharam-n'o exanime. 

U m homem, amante da creada de quar
to, que estava á espreitado rival para vin 
gar se, iliudido com a semelhança, dispa
rou contra o presidente o seu rewôlver. 

Esta narração é feita por Ségur, escrip-
tor severo e pouco crédulo, no seu livro 
Ualerie morate e potitique. » 

A eura d o deiluxo.—Em uma publi 
cação muito recente do dr. Oniraus, uma 
das celebridades médicas do littoral do 
Mediterrâneo, aiíirma elle que, de todos 
os meios para curar o deíluxo nenhum 
vale o emprego do sumo do limão. 

Eis a maneira de nos servirmos delle : 
Deita-se em uma colher ou, melhor 

ainda, no concavo da mão o sumo do li
mão puro e sorve-se com o nariz até elle 
virábocca. No primeiro momento expe
rimenta-se u m a sensação muito viva na 
parte superior das fossas nasaes. E' o que 
e preciso. Espirra-se uma ou duas vezes, 
a gente assoa se fortemente, e repete-se 
immediatamente a receita. 

Parece averiguado que o deíluxo vae-se 
embora cora duas jungadellas dadas secun* 
dum artém. 

COLLABORAilAd 

SEU PAPEL HISTÓRICO 
POR 

MOXTEXEGRO CORDEIHO, Paris 

(THAD. PARA A Cidade) 

Na esperança de ser melhor succedido 
no Rio, pediu licença a seus superiores e 
partiu, declarando que seus companhei
ros eram tão pobres de espirito quanto de 
coragem, e que desejavam a revolução 
mas que ninguém se punha e m campo e 
nem tratava de se pOr ã frente do movi
mento libertador. Tiradentes viajava a ca" 
vallo, acompanhado somente de um pa 
gem, seu liei e inseparável servo Apro-
veíiava a opporluuidade para visitar os 
campos, alim de sondar os espíritos quan
to á revolta. 

No logar drdmtnUtKncruzilfia lado cam
po encontrou-se Tiradentes, com grande 
surpreza sua, com o coronel Joaquim Sil-
yerio dos Reis. Esieollicialeraportuguez 
mas, tendo familia no Brazil, aqui se de
morava por causa da revolta a qual se fi
liara. Era elle um dos que Tiradentes ex-
probrava peia pusillaniraidade. Joaquim 
Silverio perguntou a Tiradentes o que ia 
fazer no Rio, e este lhe respondeu :—Vou 
trabalhar por vós! 

Mas, por meio de phrases lisongeiras e 
de narrações mentirosas, reconquistou o 
coronal as sympathias de Tiradentes, e 
em uma demorada conversação este, com 
ioda a confiança de um correligionário, re 
velou ao ollicial todus os seus projectos e 
esperanças. Os dois viajantes separaram-

se depois para seguir caminhos diferen
tes, porque o heróico mineiro se dispunha 

a continuar st.as excursões p 
bora alongando sua viagem. 

Não pensava Tiradentes que o homem 
ao qual abrira seu coração era o vil trata
dor que, pouco tempo antes, linha denun
ciado o movimento revolucionário au vis 
conde de Barbacena e que fora encarre
gado de seguir os passos do denodado re' 
publicano. 

Na mesma época u m outro aconteci
mento de maior importância vinha sur 
prehender todos os cidadãos que, em Vil-
la-Rica, se achavam mais ou menos com 
promettidos na conjuração: o visconde 
de Barbacena, por uma circular de 23 de 
março de 1780, dirigida ás câmaras muni-
cipaes, fazia suspender a elaboraçãn .1 
projecto do imposto que tinha suscitado 
tanto descontentamento e cuja promulga-
gaçào devia ser o signal da revolta. 

Nesse documento, o governador tentava 
encobrir o verdadeiro motivo de sua reso
lução, dizendo que ella linha sido tomada 
cora o fim de havertempoparase fazer uma 
syndicancia sobre as dividas. Convidava 
ao mesmo tempo os membros das câmaras 
municipaes a lhe communicar suas infor
mações e suas opiniões sobre a questão. 

Entretanto este procedimento inespera
do do wscoiule de Barbacena alarmou to-
ÓJS os que se preoecupavam da revolta, 
porque era evidente, mesmo aos menos 
perspicazes, que o governador tinha sido 
prevenido sobre o que se passava no seio 
da população, e que elle queria ganhar 
tempo para fazer pesquizas e tomar medi
das de segurança e repressão. 

Nesse tempo Tiradentes chegava no 
Rio, após longa excursão por villas e fre-
guezias de ambas as províncias, onde, 
com prodigiosa habilidade de propagan-
dista, lançara os germens da rebelliào, 
empregando meios apropriados para cada 
indivíduo. E m Minas elle exaltava as al
mas tíbias e indiferentes faüando do ar
dor e da dedicação dos habitantes do Rio, 
e nesta província excitava o civismo e a 
abnegação dos mais pusillanimes fallan-
do-lhes com calor do heroísmo de seus 
concidadãos mineiros. 

Sua verbosidade e sua ardente imagi
nação lhe eram de grande recurso nos in
gratos trabalhos do seu ditlicil papel de 
apóstolo de uma idéa ã qual a maioria não 
podia ainda crer sem receio e sem descon 
fiança. Imaginava actosde bravura á seus 
numerosos companheiros ; repetia phra
ses repassadas de enthusiasmo e de pa
triotismo, que altribaia aos brazileiros 
mais conceituados entre o povo. Descre
via com as mais negras e terríveis cores 
o estado do paiz, para traçar depois, era 
contraste e sob brilhantes fôrmas, o qua
dro da futura republica, patenteando o 
quanto ganharia o povo com a mudança 
da fôrma de governo. 

Após essa peregrinação política, Tira
dentes entrou na capital da colônia, aca 
brunhado de tristeza e desgostoso com os 
seus companheiros de Minas. Além dis 
so, tinha recebido ordem de seu comman-
dante, o tenente-coronel Francisco de 
Paula, de nada mais foliar á ninguém so
bre a revolta e de dizer mesmo ás pessoas 
'envolvidas na conspiração de não pensar 
mais nella, porque, não se fazenJo a 
promulgação do imposto, a revolução não 
tinha mais razão de ser. 

Mas Tiradentes, de uma tempera muito 
superior a de seu comraandante e a de 
seus correligionários, nãoera h o m e m para 
recuar por u m tão futil pretexto. Quanto 
á elle, a promulgação do imposto não de
via ser senão o signal do momento mais 
propicio para manifestar-se a revolução, 
porém nunca sua causa fundamental; esta 
não era senão o estado de oppressão e de 
aviltamento no qual jazia o povo sob o ju
go dos estrangeiros. 

Apenas chegado ao Rio de Janeiro, Ti 
radentes reatou suas amigas relações que 
eram numerosíssimas por causa dos seus 
prestimos cirúrgicos e dentários. 

(Continua) 

SEpO LVáE I V N NÚNCIOS 
fSooiecLacLo C a n i n o 

Convida-se as exmas. sócias a fazerem 
suas entradas, correspondentes a dois tri
mestres, de setembro a março, na impor
tância de üò$000. 
Pede-se as entradas até o dia 26 do cor

rente, em a residência da procuradora 
exma. sra. d. Elvira Rocha de Arruda, 
rua Direita. 
Outrosim, previne se as exmas. sócias 

que leia logar a partida no dia 6 de janei
ro, e a reunião para eleição da nova dire 
ctori.i no dia 1, ás o horas da tarde, em 
casa da presidente, o convida-se as exmas. 
sócias. 3—t 

A secretaria, 
RITA DE MESQUITA SAMPAIO. 

^Yo publico 
Pedimos ao bondoso publico ytuano a 

sua valiosa coadjuvaçàu ji na o espectacu-
to que deve iWi.sar se no dia 16 do cor
rente, em beneficio d.i binholhecadas Es 
cólas Reunidas desta cidade. 

Sendo este especiaculo em beneficio de 
u m tão uiil estabelecimento, appellamos a 
generosidade dos habitantes ilesta culta 
cidade, certos ds sermos allendidos, ean-
licipamos-lhes os nossos agradecimentos. 

\lú, 9 ile dezembro de 1893. 2—1 
Os amadores. 
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$956 
4 $4 85 
$957 

5$0üü 
433 

Companhia Recreio Ytuano 
ASSEMBLÈA GERAL 

De ordem do presidente da Companhia 
Recreio Ytuano, convoco aos srs. accionis-
tas para se reunirem no dia to do correu 
te, ao meio dia, no salão do Club Recreio 
liuano, para o íim de se proceder ã elei
ção de nova directoria, de accordo com o 
art. 2Ü § Ü° dos estatutos. 
Ficam suspensas as transferencias de 

acçoes ate aquella daia. 6—1 
íni, iode novembro de 1893. 

JOAUUIM GUIMARÃES, 

Secretario. 

COMMhUClO 
CAMBIO 

Londres 
Paris 
Hamburgo.... 
Itália 
iNew-York...... 
Lisboa e Porto. 

M E R C ADO DE CAFÉ* 
Vendas de café, 15^700 por lOkilos; 

.tok, ááá.385 saccas. 

RECOLHIMENTO DE NOTAS 
Por deliberação da junta administrativa 

da caixa de amortisação, linda em 30 de 
junho de 1834 o prazo marcado para o re 
collumento dos bilhetes de todos os ban 
cos, quer de base metálica quer de base 
de apólices, ficando sem valor aquelles 
que deixarem de ser apresentados até essa 
data ao Banco da Republica do Brazil ou 
ás suas agencias ou representantes nas 
dos Estados-Uuidos do Brazil na fôrma da 
lei n. 340, de H de novembro de 1888, 
art. 1°, § ü°, 2<i parte dos decretos ns. 
lü.âíiá, de (5 de julho de 1889, art. 45, e 
n. 166, de 17 de janeiro de 1890, art. 4°, 

§ u.-
A ihesouraria de fazenda não recebe as 

notas dos bancos emissores que não te
nham a assinatura do lhesoureiro da 
Caixa de Amortisação, Antônio Arnaldo 
Vieira da Costa; recebe, porém, as do 
Banco União de S. Paulo e as antigas do 
Banco do Brazil. 
PREÇOS DOS GÊNEROS 

Açougue 
No açougue da rua da Palma. n. 51, 

vende-se excellente toucinho em arrobas 
por preço baratissimo. 6—1 

Attencão 
No armazém do >v. Carlos Thimoteodo 

Almeida vende-se fumo superior a 4$ o 
kilo, 

3 — R U A Í)A Q U I T A N D A 

Armação 
Vende-se uma armação nova, própria 

para armazém de molhados, sendo a mes
m a feita em armários, á parafusos, arman
do e desarmando. Vende se lambem um 
balcão que pôde servir para loja de fa
zendas, um terno de medidas para socco<. 
uma balança com pezos e um lote de, cai
xões vasios. 

Quem pretender dirija-se a Silva Pi
nheiro. áruadoCommercion. I39. 3—3 

Âtt^ncao 
A 

Eu, abaixo assignado, participo ao pu
blico desía cidade que acabodeabrir na rua 
doCommercion. 173. uma casa de seccos 
e molhados,á varejo, P ura deposito de 
madeira Nesta casa sempre encontra-se 
gêneros de primeira qualidade e por me
nos dinheiro que era qualquer outra 
parte. o_:^ 

Fernando Dias Ferraz 

Cartões de visita 
aprompta-sc c om brevidade n sta 

typographi.i. 

Relógio 
U m a senhora entregou nesta tjípogra-

phia ura relógio cora corrente que achou 
na rua. Quem fôr o dono, queira dirigir-se 
á casa do cidadão Silva Pinheiro, rna do 
Commercio n. 68, que, dando os signaes 
erlos e pagando o presente annuncio, Ihec 
será entregue. 

4UÍ1HWWJ 
mico £ opsRADoa 

:3 O DR. PEREIRA DE AZEVEDO 
pôde ser procurado em sua resi- £l 

3 ^ dencia a qualquer hora do dia ou ***-
_<| da noite. Acceita chamados para jfc 
^ qualquer ponto do município. 
^ 1 8 — L A R G O DA MATRIZ—18 & — 

ÉFrríírrFffíífíríFíífíífb 

UliNKROS 

Feijão . . . • 
Farinha de milho. 

lUtEÇOS 

ÍUU0 il 8tf000 
9F>O00 a lOtfOOO 

Ditado mandioc. i4;>UU0 a lü$000 
Milho . . . . ÜtfõOO ri ítfOOO 
Fubá . . . .i "7&5U0 a tí^OOO 
Polvilho . . . 2<V?O00 a # 
ATO-/. (Juroliua . . a 20tfO00 
Dito Japão. ly ,23^000 a 24^000 
liatãta nigleza , 9tfOÜ0 a lo#oOo| 
üita doce . . . 1/jOOO a 5^000 
Cará. . . . . õfrOOO a (>,>000 
Leite . . . . #320 i\ #400 
Gallinhas . . . tf a 2tf000 
Franguíi . . tf a ltf500 
Ovos. . . . . tfSOO a 1#000 
Queijos. . . . 2tfõOÜ a 3^000 
Toucinho . . istfOOO a 20^000 

» . . . 1^500 a tf 

QUANTI 
DADK 

50 litros 

O abaixo assignado participa ao publico 
e aos seus bons freguézes que acaba de 
mudar do largo da Matriz para a rua do 
Commercio n. 143 o seu bem conhecido es
tabelecimento de armarinho, jóias e per
fumes dos melhores auetores de Paris. 
Espera, portanto, continuar a merecer 

a mesma confiança que até agora lhe tem 
sido dispensada. 
(Antiga casa do sr. Grisolia) 

- 143—RUA DO COMMERCIO—143 

PEDRO MISORELLI 

Carneiros de raça 
A 

O proprietário da fazenda Conceição, 
tendo feito acquisiçào de carneiros dame-
lhor raça que tem vindo a S. Paulo, pôde 
dispor de alguns. Quem pretender deve 
dirigir-se ã mesma fazenda ou informar-
se nesta typographia. 8—8 

Estes carneiros são de pura raça Rarn-
bouillet, ;onforme attesiado em poder da 
Companhia Central Paulista firmado pelos 

15 kilo» mais acreditados estabelecimentos ruraes 
kilo j do estado Oriental. 

garrafa 
uma 
uni 
dúzia 
um 



Cidade de *íú 

T1EAMITK 
IMPORTAÇÃO DIRECTA, COMPLETO SÔRTIMEUTO DE SECCOS E MOLHADOJ 

DE 

C@laai & Simoni 
Ycnfle-sc a p r e ç o s baratissiinos : 

Arroz Japão, umasacca 29&000 
Dito de dite, ura litro $600 
Dito Carolina, sacca 22$000 
Dito de dito, litro $400 
Farinha de mandioca, de pri
meira qualidade, sueca 21 $000 

Dita de dita, litro $320 
Dita de trigo, superior, sacca.. lo$800 
Dita de dito, kilo $500 
Assucar refinado, uma arroba. 16$500 
Dito de dito, um kilo 4$300 
Manteiga estrangeira, uma lata 
de kilo o$000 

Dita nacional, de Itajahy, kilo. 3$800 
Queijo Parmigiano, de primeira 
finalidade, kilo 6$000 

Dito Cavallo. italiano, de pri
meira qualidade 6$000 

Dito de Minas, com manteiga.. 3$000 
Massa branca, caixa 9$000 
Dita dita, kilo 1$100 
Dita italiana, legitima, caixa.. 44$000 
Dita dita. Jiilo i$800 
Dita araarella, kilo. 1 $800 
Dita de tomate, kilo 3$800 
Batatas inglezas, kilo $400 
Alho do Rio Grande, restea... 2$000 
Sal grosso, litro $200 
Dito lino* um vidro 1$400 
Azeitona, um? lata grande.... 1$800 
Mortadellade Bologna, uma lata 
grande.. 1$800 

Dita de dita, uma lata pequena 1£500 
Salame italiano, um kilo 8^000 
Presunto Silva, kilo 3$200 
Sardinhas, lati $600 
Bacalhau, uma barrica 35$000 
Dito, kilo $800 
Azeite doce superfino, garrafa. 2$000 
Camarões americanos, lata.... 3$000 

Petilpois, lata 
Pickles. um vidro 
Molho inglez, um vidro 
Biscouto inglez, lata 
Dito nacional, lata 
Canas em latas 
Polvillio, caixa grande 
Dito, meia caixa 
Dito, caixa pequena 
Sabão de pedra superior, caixa 
Passas de primeira qualidade, 
kilo 

Taraaras em lata 
Ameixas em lata 
Doces íinissimos em lata 
Frutas de Lisboa, em lata 
Cerveja Mainz, caixa 
Dita dita, garrafa 
Dita Franziskaner, caixa 
Dita dita, garrafa 
Dita marca Pá, caixa 
Dita dita, garrafa 
Dita Spatn, caixa 
Dita dita, garrafa 
Dita Guinss, caixa 
Dita dita, meia garrafa 
Dita dita, garrafa 
Kerozene, caixa 
Dito, garrafa 
Fernet Branca, legitima, caixa. 
Dita dita, garrafa 
Vermouth Fratelh Core, caixa. 
Dito dito dito, garrafa 
Vinho italiano de primeira qua
lidade, garrafa 

Dito Moscatel supertino, caixa. 
Dito dito, garrafa 
Dito branco italiano, garrafa.. 
Dito Bordeaux, garrafa 
Dito Virgem, garrafa 

1$800 
2$000 
2$000 
4$000 
2$500 
35600 
$400 
$200 
$160 

3$500 
4$000 
3^000 
2$800 
2$000 
2$000 
48$000 
4 $800 

80$000 
2$400 

75$000 
2$400 

85$000 
2$500 

81$000 

U$000 
$400 

45$000 
3$800 

34 $000 
3$000 

Dito Chianti, marca Anjo, caixa 
Dito dito dito, garrafa 
Dito dito, marca velho, caixa.. 
Dito dito dito, garrafa 
Dito Virgem, garrafa 
Cognac Jules Robin, legitimo, 
caixa 

Uma garrafa 
Cognac Biscuit, caixa 
Dito dito, garrafa 
Dito Fine Champagne, caixa... 
Dito dito, garrafa 
Anizette Bordo, fino, garrafa.. 
Água minerai, caixa 
Dita dita, garrafa 
Nozes de primeira qualidade,k. 
Vinho do Porto, D. Luiz, legiti

mo, garrafa. 
Dito do Porto, Ramos Pinto, g. 
Latas de sardinhas italianas, 
em salmoura, com 4 kilos... 

Champagne Monopoli, garrafa. 
Velas grandes de composição, 
marca Apollo, legitimas, m. 

4 $4 00 | Ditas ditas pequenas, maço 
2$500 Fumo Veado, kilo 

Dito dito, pacote 
Dito Caporal Mineiro, kilo 
Dito dito, pacote 
Dito em corda, deprimeiraqua-
lidade, kilo 

Dito de segunda qualidade, kilo 
Charutos Bahia, superiores,um 
Ditos deHavana, legítimos, uma 

caixa de 2o 

44$000 
$500 

40$000 
4$000 
1$000 

oüSUOU 
4$600 
4o$000 
4$600 

60$OOG 
6$000 
6$000 

3.0$000 
l$500 
1$800 

5$000 
5$000 

3$000 

12$000 

1$300 
$640 

Í3$200 

$300 
4$300 
$260 

4 $200 
60$000 
4$000 r 
1$200|Um 
1$200 Lindas piteiras para charutos 
1 $000 * Ditas para cigarros 

o; 
4X000 
$200 

<IO$000 
$500 
2$000 
1$8U0 

Licores finos e mui tos o atros artigos, tudo por preços ba-
ralisslmos.' Garantimos os gêneros, que são de primeira qua-
Hilmle, e se não forem legítimos devolvemos a respectiva im 
portanein. í\.B.—Nesta casa sustenta-se os preços. 
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IhVxh de consignação 
;ipr m, !am s r.esta typogra hía. 
í'- iv, i n i.cof. 

Bom negocio 
Vende-se uma chácara com olaria, sita 
na Cruz das Almas, e lambem um silio 
no logar denominado Braga. Para tratar 
á rua de Santa Rita, n. 89. 3—3 

PAS»EL PARA EMBRULHO, vende-
se neslalypographia. 

123.456 
se ápremiado 

l IPA MI 
O. Wagner & Comp., rua dos Inválidos, n. 93, no Rio de Ja-

íirr •. ratlici/am cjue ainda continuam a receber qu usquci remessas 
de s.li is postacs Jo Brazil, carimbados ou novos, pelos quaes 

pagam os mais altos preços 
S b piJulj m a n d a m , a q u e m pedir, a lista dos preços, especifi

cada para c;id i SJÍIU, pela qual verificar-' e-á que son m a s avultacLs 
pc derão ser adqurid s, c o m u maior f,ic il ide, pela descoberta de 
sellos na v:'ha corre pondenc a, cnierrados.e ;i nrchivus paiticukires, 
co hnser^iacs e u officiae>. P cra mais i 1 o r m açõ.s dirijam-.c a 

O. Wagner & Comp. 
93, rua dos Inválidos, 93, Rio de Janeiro 
Vendemus e trocamos lambem sellos exlnuigeiros c iiacionaes 
Prec 'sa-se «speciameale d jsselo^ : de i 3 4i té 1850 (nun.ero 
po {U:no inclinado), de 300 e de 000 rés, po o q ia] se pa a \õ$> *, de 
1844 a 1850 n imer.» pequeno), de 181 réis . pagando se 8??; d 6 1840 
» 1844 (numero gra de), de 00 rei , p g-m ose 2^500; de 1850 e 
I8ÍÍ1) (Ru.ttcro p.quen >, direito), dz 280 o d. 430 réis, pt-gando-se 
á*M)0 ; do 1850 a !8(iH (nurmio peque.K-), de 000 ré s, pigand —-e 
2 õ ; de 1850 a 1800 (numero pequeno), de 300 réi , pagaudo-se 

Vistas photographicas 

E m casa do cidadão Silva Pinheiro estão á dis
posição de quem quizer possuir vistas photographi
cas deYtú e do Salto, as quaes foram tiradas pelopho-
tographo sr. Bernardo Koring, quando ha dias es
teve nesta cidade. * 6—6 

1^500; .JJ 184 ̂  ÍI 1844 (numsr .Ml c, e ̂ 0 réis, p. gandõ-^e 

í >200 ; ie 1843 a 1844 (numero gra .de), de 00 ré s, pagando se 1$ ; 
de 1844 d 1850 (nu nero ptquen >, inclinado), de 00 réis pagando-a 
;W() r é s ; de 1850 a 1800 (numero pequeno, dtteito), de 20 c de ÍS3 
réis, , â <i ido-^c 300 réis. 9 — 9 

Os* wellosi <<HIII I M I I I > » ã o pagos* do&iiie &% atè 5$ o 
inülioiio c o n f o r m o a qual i d a d e cIoHes 

GUARDA NACIONAL 
LAVOURA E COMERCIO DO RRàZIL 
Alim de facilitar aos cidadãos ultima? 

mente nomeados officiaes da Guarda Na
cional, deliberamos tomar o encargo de 
mandar extrahir as respectivas patentes 
na Secretaria da Justiça, devendo os Srs. 
oíliciaes remetter-nos em carta registrada 
no correio, com valor declarado,as sommas 
adiante notadas: 
Alferes até capitão (patente e 

commissâo) 4 00^000 
Major (patente e commissâo). 3£0$000 
Tenente coronel t (patente e 

commissâo)...'. 45Q$000 
Coronel (patente e commissâo) 500$000 

Além das referidas quantias poderão pas
sar procuração ao nosso sócio major hono
rário do exercito Francisco Gonçalves Cos
ta Sobrinho para o üm especial de extra
hir a patente epagar os direitos da Fazen
da Nacional. A nossa emprezarecebe café 
e mais gêneros do paiz á consignação. En-
carrega-se da venda de sítios, situações, 
terrenos, fazendas, percebendo a módica 
commissâo de 3 % . Incumbe-se de liqui
dações de casas commerciaes, cartas de 
iiança para alugueis de casas. Traspasses 
de casas de negocio, hypolhecas de pré
dios, vendas destes, papeis de casamentos 
no civil e religioso e cobranças. 

CONCEIÇÃO & COMP. 

In dav-seiubléa 55,1'. aada? 
CAPITAL FEDERAL 



Cidade de *tú 

S X Í G ^ D O C » -

E o azeite para machina mais fino que 
vem ao nosso mercado, do qual são uni 
cos importadores no Rio de Janeiro os 
srs. W . R. Casseis & Comp. 

O deposito deste superior azeite para 
toda e qualquer machina, o qual se vende 
no mesmo, pelo preço da capital e á 

• 

ARMAZÉM DE ATACADO E VAREJO DE 
JOÃO ANTUNES DE ALMEIDA 

NaLoda do Veado* rua do Commercio, 115, existe grande de
posito destes dons artigos, de superior qualidade, sendo aquel
le de 20 é 1|2 graus. Vende a preços baratiss*mos, sendo a 
aguardente em cascos ou sem elles. Quem quizer, dirija-se 
ao pi oprietario Vicente Maurino, em Ytú. Também vende 2 
toneis de 50 oargueiros cada um. 

A REVOLUÇÃO! T Y P O G R A P H I A 

DA 

E DE YTIT 
ã Nesta typographici aprompía -,; c co:n 

ü brevidade loao c quiiqui-r trabalho con 
Pf cernente á arte typo^raphica, como se 
£|; jam : conoes de visin>, ditos rommer 

aaes, rótulos, facturas, participações de 
cosáménio, etc , etc. 

PREÇOS MOP COS 

, 11UA DA PALMA, 5Í> 
IWBBrmPfflWfflM 

TB 

1 
ti! 

u UA OLliA t. 

Ffi 
LIMONADAS SAZOSAS E SYPHÕES 

Os abaixo assignados participam ao respeitável publico que, lendo comprado a 
fabrica de cerveja que pertencia ao sr. José Police, mandaram vir da capital de 
S. Paulo ura perito empregado (estrangeiro) e todos os preparativos para o fabrico 
da cerveja, limonada gazosa e agua-sypbào, segundo o systema europeu, afim de 
bem servir não só as casas commerciaes como o publico em geral. 

Podem garantir que a boã qualidade das bebidas e seu gosto são superiores aos 
que se manda vir do estrangeiro, 

PKOVAR PARA CHÜK !!! 
Os preços são iguaes aos dos outros fabricantes e, por isso, esperam da boa gene

rosidade do publico ytuano e m se dignar visitara snaíabrica e honral-a com os seus 

"""lOS-RUA DA PALMA-1085-' 
LSSZRIZZG& IRMÃO 


